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111 Dois homens ten-
taram atirar ovos contra o 
político e ativista brasilei-
ro Jean Wyllys, durante a 
conferência que proferiu 
ontem à tarde na Faculda-
de de Economia da Univer-
sidade de Coimbra (FEUC).

Um dos homens, que es-
tava sentado no topo do 
auditório da FEUC, saiu do 
seu lugar, desceu alguns 
degraus e tentou atirar 
ovos contra Jean Wyllys.

Depois de atirar um pri-
meiro ovo, que não atin-
giu o político, seguranças 
conseguiram segurar e re-
mover o homem do audi-
tório, que tinha uma caixa 
de meia dúzia de ovos.

De seguida, outro ho-
mem levantou-se, ainda 
tentou tirar um ovo, mas 
foi logo imobilizado pela 
segurança do evento.

Enquanto eram retirados, 
as pessoas gritavam “tira, 
tira”, para os dois homens 
saírem.

“Não peçam para tirar. 
Nunca tive medo dos co-
vardes”, frisou Jean Wyllys, 
que pediu palmas para o 
segurança que o protegeu 
no ataque.

O deputado federal do 
Rio de Janeiro Jean Wyllys 
anunciou, em 24 de ja-
neiro, ia desistir do novo 
mandato e deixar o Brasil 
após receber ameaças de 
morte, situação que se ar-
rasta desde o homicídio da 
vereadora Marielle Franco.

Na sua intervenção, aler-
tou que está em constru-
ção uma nova junta militar 
para governar o Brasil, avi-
sando o Presidente portu-
guês de que a cortesia com 
Bolsonaro tem limites.

Perante um auditório  da 
FEUC cheio, Jean Wyllys as-
sumiu o seu pessimismo 
em relação às próximas 
eleições no Brasil - “ainda 
não vejo um melhor cená-
rio para as próximas elei-
ções” - e deixou um alerta 
sobre “algo de muito peri-
goso que está a acontecer” 
no país.

Para o antigo deputado 
do PSOL – e crítico de Bol-
sonaro, Presidente brasilei-
ro –, que desistiu do novo 
mandato e saiu do Brasil 
face às ameaças de morte 
que recebeu, está a consti-
tuir-se “uma junta militar 
para governar o país”.

111 Mais de duas cente-
nas de manifestantes anti-
fascistas ‘abafaram’ ontem 
o protesto do partido de
extrema-direita PNR con-
tra a presença do político
e ativista brasileiro Jean
Wyllys, na Faculdade de
Economia, onde proferiu
uma conferência, a con-
vite do Centro de Estudos
Sociais e da Fundação José
Saramago.

Do lado da faculdade, 
manifestantes entoavam 
canções contra o fascismo 
e envergavam cartazes con-
tra a extrema-direita.

Do outro lado da estra-
da, uma dúzia de pessoas 
participavam no protesto 
promovido pelo PNR (Par-
tido Nacional Renovador) 
que, mesmo com recurso 
a megafone, viam as suas 
palavras de protesto su-
platandas pelos cânticos, 
como “Fascistas! Racistas! 
Não passarão”.

“Fascismo nunca mais”
Na manifestação pró-

Jean Wyllys, encontravam-
se bandeiras do Bloco de 
Esquerda e do MAS (Movi-
mento Alternativa Socialis-

ta) e tarjas: “Não abrimos 
mão de quem somos”, “Tra-
zemos um mundo novo 
nos nossos corações”, “Fas-
cismo nunca mais”, bem 
como “Marielle Presente” 
(referência à ativista e polí-
tica Marielle Franco, assas-
sinada em 2018, no Brasil) 
e “#Lula Livre”.

Na manif contra Wyllys, 
via-se uma bandeira de 
Portugal e outra do PNR 
e cartazes: “Com a direita 
nacional, a esquerda não 
faz farinha”; e “Chega de 
marxismo cultural”.

Quando os protestantes 

do PNR tentavam intervir, 
com recurso a megafone, 
ouviam-se palavras de or-
dem do outro lado, como 
“Povos unidos, jamais se-
rão vencidos”, ou apupos, 
a que se juntavam também 
estudantes que assistiam 
aos protestos a partir das 
varandas dos prédios jun-
to à Avenida Dias da Silva, 
onde se situa a Faculdade 
de Economia.

Desacatos obrigam
PSP a intervir

Durante um breve mo-
mento, surgiram alguns 
desacatos, em que um dos 
manifestantes antifascis-
tas chegou perto do grupo 
do PNR e atirou purpurina 
vermelha e azul contra o 
rosto de Vitor Ramalho, 
candidato à Câmara de 
Coimbra, nas autárquicas. 
A PSP pôs cobro à situação.

Num dos poucos mo-
mentos de algum silêncio 
do lado dos manifestantes 
solidários com Jean Wyllys, 
pôde-se ouvir, do lado da 
manifestação do PNR, pro-
testos como “Vocês não são 
portugueses” e “Portugal 
não é um albergue para 
criminosos”.

De um lado, alguns manifestantes do PNR. Do outro lado, centenas de anti-fascistas

Anti-fascistas “abafam” 
manif do PNR contra Wyllys

Dois homens atiram ovos mas ativista 
brasileiro diz que não teme cobardes
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MARIA DA PIE�
DADE CASTA�
NHEIRA MOITA
GOMES BIDAR�
RA, de 78 anos, 
faleceu. Casado
com Alexandre

Bidarra, era natural e resi-
dente em Coimbra. O funeral 
realiza-se às 14H30, da cape-
la mortuária (nova) da Igreja
de S. José para o Complexo
Funerário Municipal de Coim-
bra (Taveiro). Trata Servilusa
– Agência Funerária Adelino 
Martins.

j Condeixa-a-Nova

GEORGINA DE 
J ESUS,  de  91 
anos, faleceu.
Viúva de Ma-
nuel Bento, era
natural do Ra-
baçal - Penela e 

residente no Beiçudo – Vila
Seca. O funeral realiza-se
hoje, pelas 10H30, da capela 
do Beiçudo para o cemitério 
de Vila Seca. Trata: agência 
Funerária Madeira Unip., Lda.

j Figueira da Foz

ANTÓNIO MI�
GUEL RODRI�
GUES MINIS�
TRO, de 44 anos, 
faleceu. Casado, 
era natural de Fi-

gueira da Foz e residente em 
Ferreira-a-Nova. O funeral 
realiza-se hoje, pelas 17H00 
da casa mortuária de Ferrei-
ra-a-Nova, para o Cemitério 
Oriental, onde será cremado. 
Trata: agência Funerária Oli-
veira - Figueira da Foz.

MARIA LUÍSA
CAÇÔA  F E R�
REIRA,  de 93 
anos, faleceu.
Viúva de Silvino 
Rodrigues Ra-

badão da Rocha, era natural 
de Quiaios, onde residia. O 
funeral realiza-se hoje, pelas 
17H00, da capela de Nos-
sa Senhora da Graça, em 
Quiaios, para o cemitério lo-
cal. Trata: agência Funerária 
Oliveira – Tocha.

MANUEL LEI�
TÃO LOUREIRO, 
de 84 anos, fa-
leceu. Viúvo, era
natural de Arco-
zelo e residente 
na Salmanha. 

O funeral realiza-se hoje, às 
15H00, do Centro Funerá-
rio Oliveira, para o cemitério 
Oriental, onde será cremado. 
Trata: agência Funerária Oli-
veira - Figueira da Foz

MAXIMINA PA�
RENTE BÓIA, 
de 85 anos, fa-
leceu. Casada
com Manuel da 
Conceição Feli-

ciano, era natural de Quiaios, 
onde residia. O funeral re-
aliza-se hoje, pelas 17H00, 
da capela de Nossa Sra. da 
Graça, em Quiaios, para o ce-
mitério local. Trata: agência 
Funerária Oliveira – Tocha.

j Montemor-o-Velho

JOSÉ MARTINS 
SOLES, de 86 
anos, faleceu.
Ca s a d o  co m
M a r i a  Od e t e 
Noronha Rastei-
ro, era natural de 

Coruche e residia na Figueira
da Foz. O funeral realiza-se
hoje, pelas 11H30, da cape-
la mortuária de Formoselha 
para o cemitério local. Trata: 
agência Funerária Madeira
Unip., Lda.

j Soure

HILÁRIO
AFONSO CER�
VEIRA DA SIL�
VA, de 73 anos, 
faleceu. Casado
com Cândida 

Maria do Rosário Mendonça 
da Silva, era natural de Arcos – 
Anadia, e residia em Alfarelos. 
O funeral realiza-se hoje, pe-
las 16H00, da casa mortuária 
da Granja do Ulmeiro para o 
cemitério local. Trata: agência 
Funerária Madeira Unip., Lda.

j Vila Nova de Poiares

M A R I A  D A
CONCEIÇÃO 
HENRIQUES, 
de 92 anos, fale-
ceu. Viúva de Ál-
varo Rodrigues
Lucas, era natu-

ral de Vila Nova de Poiares e 
residente em Moura Morta. O 
funeral realiza-se hoje, pelas 
14H00, da capela da Mou-
ra Morta para o cemitério de 
Igreja Nova – Lavegadas. Tra-
ta: agência Funerária Nélito.
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Ex-deputado Jean Wyllys falou sobre situação política no Brasil
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